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A GESTÃO FÁBIO E ZÉ PEQUENO
Tenho acompanhado as severas criticas que são feitas 

à gestão, principalmente através do Facebook, e o foco é 
principalmente a saúde.

O Município de Tangará deixou de investir na atenção 
básica, pois hoje temos somente 34% de cobertura. Penso 
que não vale a pena muito cassar culpados, pois entendo 
que foi uma opção histórica de gestão do Município, tendo 
como resultado o estrangulamento, Por outro lado, um 
Município do porte de Tangará sequer tem um Hospital 
Municipal. Com o número de população que Tem, é o 
Único de Mato Grosso. Todos os Municípios de Médio 
e Grande porte possuem mais que hospitais municipais, 
pois são providos de hospitais regionais com a presença do 
Estado fazendo a média e alta complexidade. Tangará no 
passado teve essa possibilidade e não quis, ou seja, deixou 
passar, por uma visão que a relação com a Estrutura Pri-
vada de Saúde pudesse resolver ou amenizar os Problemas 
de Saúde do Município.

Foi assim que o Fábio e eu assumimos a Gestão. Graves 
e severos problemas, com o Município incapaz de resolver 
com suas próprias pernas.

A tarefa então é organizar a saúde pública, que passa 
pela rede de ampliação da atenção básica. Em menos de 2 
anos, os 34% irão para 80 a 85% de cobertura. É uma obra 
gigantesca para o Município num curto período de tempo, 
que não foi feito em 20 anos. Para se ter uma ideia, o Mu-
nicípio vizinho Juína, a muito tempo já conta com 100% 
de cobertura na atenção básica. Em menos de 2 anos, o 
Hospital Municipal que teve suas reformas e adequações 
iniciadas em 2008, agora será retomado, com recursos do 
Município, o que proporcionará um melhor atendimento 
a saúde. Não resolverá todos os problemas, não podemos 
criar ilusões, mas auxiliará muito no processo de organiza-
ção da saúde pública em Tangará.

A média complexidade é de responsabilidade do Esta-
do. Porque assolar tanto o Prefeito e a Gestão, quando a 
responsabilidade não é só dele?

A responsabilidade sobre as dificuldades não é só do 
Prefeito. A rigor, as ações do Executivo Municipal que 
ajuda resolver um monte de problemas, com certeza, 
não resolve todos, mas ajuda e muito. E aqui, não estou 
querendo jogar pedra no Estado não. Estou reconhecendo 
que a presença do Estado em Tangará para ajudar no finan-
ciamento da saúde é mínimo, muito aquém daquilo que se 
precisa. E tudo cai nas costas do Prefeito.

O Prefeito Fábio é uma pessoa de bem, bem intencio-
nado e honesto. Está tomando medidas às vezes duras, que 
muitos reclamam, mas que se não o fizer, os problemas são 
empurrado com a barriga. O Fábio não fará isso. Do Fábio 
esperem comprometimento, desprendimento, responsabi-
lidade com a gestão e doação total ao Município.

Às vezes reclamamos da falta de pessoas sérias na 
gestão pública, e quando temos a oportunidade de ter, não 
valorizamos. Tenho certeza absoluta que o tempo dirá que 
o Fábio estava correto na condução do Município. Tangará 
tem um histórico político muito ruim. Isso atrapalhou e 
atrapalha muito a cidade. A cidade não pode mais viver 
com as dificuldades que já viveu. Não faz bem tentar 
desgastar uma gestão ou um Prefeito, como é o Fábio.

Tenho ciência do meu papel na gestão: ajudar o Pre-
feito. Se não puder ajudar, não atrapalhar. Espero que 
Deus me dê a paciência, discernimento, saúde e o rumo 
de minhas ações, para contribuir com o meu Município e 
terminar esse mandato, que deverá ser o último. Fraterno 
abraço.

Zé Pequeno, vice-prefeito e Secretário Municipal 
de Educação.

Os participantes saí-
ram da Praça da Liberda-
de em direção à estátua 
de Tiradentes, onde colo-
caram novas forcas com 
os nomes de cada tributo. 
O movimento foi realiza-
do também em apoio ao 
projeto de lei, do minis-
tro Guilherme Domingos, 
que altera o Simples Na-
cional e que deve ser vo-
tado nesta terça-feira pela 
Câmara. 

O vereador Professor 
Vagner (PSDB) visitou 
nos últimos dias pratica-
mente todas as escolas 
municipais e a conclusão, 
segundo ele, é de que é 
grande o sentimento de 
insatisfação por parte de 
professores e servidores. 
“A própria Educação está 
revoltada, está insatis-
feita com a situação do 
jeito que está”, reclamou 
o vereador. 

De acordo com o de-
putado Ságuas Moraes, 
com a homologação da 
pré-candidatura petista 
caberá agora à legen-
da unificar o debate 
com os partidos. “Pre-
cisamos nesses 30 dias 
levar nosso candidato 
para discutirmos com 
a base a definição do 
melhor nome disputar 
para valer o governo do 
Estado”.

O vereador sugeriu 
que o secretário de Edu-
cação visite as unidades 
e constate pessoalmente 
os problemas e que, mais 
que isso, ouça os profis-
sionais. “Se o secretário 
quiser, que faça a mesma 
coisa. Dê uma volta junto 
com o prefeito. A insatis-
fação é total”, disse, ao 
destacar que o problema 
não está apenas no trans-
porte escolar.

O servidor público 
Paulo Araújo (PSD) se 
prepara para assumir 
uma vaga na Câmara de 
Vereadores de Cuiabá, 
aberta com a cassação 
de João Emanuel Mo-
reira Lima. A previsão é 
que o acórdão seja pu-
blicado no início desta 
semana. A posse, no en-
tanto, só deverá ocorrer 
na próxima semana, por 
conta do feriado.

O Partido dos Traba-
lhadores de Mato Gros-
so (PT-MT) homologou 
no sábado a pré-candi-
datura do ex-vereador 
por Cuiabá, Lúdio Cabral 
ao governo do Estado. A 
aprovação ocorreu du-
rante o Encontro Esta-
dual, que contou com a 
participação de 175 dos 
230 delegados e delega-
das petistas inscritos e 
aptos a votar.

O Ministério Público 
notificou o presidente 
da Câmara de Cuiabá, 
vereador Júlio Pinheiro 
(PTB), a dar transparên-
cia aos atos da institui-
ção que ele comanda, 
de acordo com a Lei de 
Acesso à Informação, em 
um prazo máximo de 30 
dias. Pinheiro ainda foi 
notificado para criar um 
serviço de acesso à in-
formação no site.

Segundo Galli, um 
dos pontos altos do 
evento foi a realização 
de uma caminhada pe-
las ruas de Belo Horizon-
te em protesto contra a 
excessiva carga tributá-
ria, a burocracia, a cor-
rupção e as altas taxas 
de juros que emperram 
o crescimento do país. A 
marcha fez parte da pro-
gramação do 30º Con-
gresso Nacional. 

Belo Horizonte recebeu entre os dias 9 a 11 de 
abril cerca de duas mil pessoas no 30º Congresso 
Nacional de Sindicatos Patronais do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo, entre importantes líde-

res políticos e empresariais para discutir assuntos 
ligados ao comércio, ao sistema confederativo e 

à economia do país. O evento trouxe como tema 
geral a “Inconfidência no Comércio”, uma referên-

cia ao movimento da Inconfidência Mineira, com 
foco no debate sobre o regime de tributação em 
vigor no Brasil, abrangendo a substituição tribu-
tária, a desoneração fiscal e o Simples Nacional. 
O objetivo foi promover a troca de experiências 
e conhecimento entre as principais lideranças e 

representantes sindicais do país, promovendo 
o desenvolvimento sustentável do comércio e o 

fortalecimento do sindicalismo patronal. Das duas 
mil pessoas que participaram do evento, entre 

presidentes, diretores e executivos de aproxima-
damente mil entidades patronais, além de lide-

ranças nacionais, esteve o presidente do Sindicato 
Patronal de Tangará da Serra, Pedro Galli. 

O ato será guiado ain-
da por uma carreta que 
levará o gigantesco livro 
Pátria Amada, personifi-
cação do processo buro-
crático do país. Com 40 
mil normas tributárias, 
7,55 toneladas e 2,10 
metros de altura, a obra 
foi editada pelo advo-
gado Vinícios Leôncio e 
é cotada para entrar no 
Guiness Book como o 
maior livro do mundo.

O Escritório Regional 
de Saúde de Tangará da 
Serra (ERS/TS) realiza 
nesta terça a Conferên-
cia Regional de Saúde 
do Trabalhador. O even-
to, que será acontece-
rá no Centro Cultural, 
iniciará às 7h30 e terá 
a participação de repre-
sentantes dos 10 muni-
cípios quem compõem a 
regional. A Conferência 
segue até às 17h.

Ao manifestar seu 
apoio aos motoristas do 
transporte escolar do 
Município, Vagner Cons-
tantino afirmou que tem 
conhecimento que há 
recursos de programas 
Federal e Estadual que 
devem ser investidos no 
setor, e não pode preju-
dicar os alunos, portanto 
cabe ao Poder Executivo, 
resolver com urgência 
esta questão.

Segundo a notifica-
ção, expedida no dia 25 
de abril pelo promotor 
Gilberto Gomes, “pra-
ticamente nenhuma in-
formação está sendo di-
vulgada pelo Legislativo 
Municipal, o que é um 
descalabro”. Assim que 
for intimado, o verea-
dor deverá responder ao 
MPE, em prazo máximo 
de 10 dias úteis, se acata 
ou não as orientações.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

Pré-candidato à reeleição, o senador Jayme Campos (DEM) 
demonstrou descontentamento com o seu grupo de oposição, 

liderado pelo senador Pedro Taques (PDT), pré-candidato ao Go-
verno do Estado. O motivo da “bronca” do democrata seria uma 

pesquisa de intenção de votos. O grupo de oposição manteve 
conversa para a realização de uma pesquisa, que avaliaria o ce-
nário estadual e também o pré-candidato ao Senado, deputado 

federal Wellington Fagundes (PR), juntamente com o democrata. 
Jayme ficou chateado por não entender por que a pesquisa teria 

que ser feita com “uma pessoa que está fora do grupo” - no caso, 
Fagundes, que integra o grupo da situação.

Jayme fica “na bronca” com Taques
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